
 

 

ATA DA  REUNIÃO ORDINÁRIA DO NDE DO CURSO DE GRADUAÇÃO EM MEDICINA 

 (Realizada dia 13 de setembro de 2023).      

 
 

Ao décimo terceiro dia do mês de setembro de dois mil e vinte três, realizou-se, via Google Meet, em 1 

videoconferência, a Reunião Ordinária do Núcleo Docente Estruturante (NDE) do Curso de Graduação em 2 

Medicina.  A Profª.  Claudete Aparecida Araújo Cardoso, Coordenadora do Curso, abriu os trabalhos às 3 

oito horas, estando on-line os seguintes professores e alunos registrados na medida em que foram 4 

comparecendo na “live”: Professores: Moema Guimarães Motta, MSS; Cristina Asvolinsque Pantaleão 5 

Fontes, Alair Augusto Sarmet Moreira Damas Dos Santos MRD; Arnaldo Costa Bueno, Christiane Fernandes 6 

Ribeiro,  Maria de Fatima Bazhuni Pombo Sant Anna, MMI; Thiago Pavoni Gomes Chagas, Raiane Cardoso 7 

Chamon, Ana Caroline Siquara de Sousa, Graça Helena Maia do Canto Teixeira MPT; Adriana Pittella Sudre, 8 

MIP; Valeria de Queiroz Pagnin, MSM; Lilian Koifman, Márcia Guimaraes de Mello Alves, MPS; Luiz 9 

Cláudio Santos de Souza Lima, MCG; Daniella Campelo Batalha Cox Moore, MMC; Sandra Costa Fonseca, 10 

MEB; Izabel Christina Nunes de Palmer Paixão, GCM, Albino Fonseca Junior, MMO.  Pauta: 1. Aprovação 11 

da ata da reunião realizada em 09/08/2023. A ata foi aprovada sem ressalvas. A professora Claudete 12 

informou que as pautas 2 e 3, por serem interligadas seriam apresentadas em conjunto. 2. Relatório dos 13 

pequenos grupos (GT do 1º ao 4º, 5º ao 8º e Internato) e 3. Apresentação das avaliações dos períodos.  A 14 

professora Claudete informou que iniciaria pelo professor Arnaldo, supervisor pedagógico do 6º período, visto 15 

que ele teria outra atividade acadêmica no mesmo horário. O prof Arnaldo informou que esse semestre o 6º 16 

período trabalhou com 79 alunos e ressaltou que nas avaliações os discentes fazem observações e sugestões 17 

acerca do período. Segundo ele, um dos pontos mais abordado foi a saída do professor do módulo de 18 

Farmacologia, que foi liberado para realizar doutorado. Os discentes relataram um prejuízo, devido a uma 19 

questão de organização, contudo, isso já foi sanado com o ingresso de um professor substituto. Outro ponto 20 

foi o módulo de demonstrativo de Neurologia, em virtude da repetição do conteúdo de semiologia do 5º 21 

período. Isso também já foi solucionado, de acordo com o professor Arnaldo. Ele destacou ainda, que os 22 

discentes salientaram que as faltas e atrasos em Obstetrícia são frequentes e comentou que muitos alunos 23 

possuem receios de documentar isso no formulário de intercorrência. Em relação ao Trabalho de Campo 24 

Supervisionado (TCS), segundo ele, os discentes comentaram que o cenário de prática é restrito e improvisado. 25 
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A professora Lilian Koifman destacou há casos em que o improviso é positivo no campo, visto que o objetivo 26 

é refletir sobre situações fáticas ocorridas ali na hora, como uma vivência real em algo real. O professor 27 

Arnaldo explicou que o improviso no caso em comento é negativo, ao ponto de os discentes serem liberados 28 

antes do horário previsto. Outro ponto destacado foi a demonstrativa de Cardiologia, em virtude da ausência 29 

do conteúdo de eletrocardiograma. Segundo o professor, por esse motivo, foi estabelecido que duas horas 30 

serão de eletrocardiograma e duas horas de Cardiologia. Por fim, salientou que as avaliações serão organizadas 31 

à partir de casos clínicos. A professora Adriana Pittella explicou que houve um equívoco de entendimento 32 

acerca dos formulários de avaliação.  Acreditou-se que haveria um formulário único, a ser disponibilizado pela 33 

Comissão. Somente em cima da hora tomou-se conhecimento que isso não ocorreria e por esse motivo não foi 34 

possível realizar a avaliação. Em relação ao 1º período as professoras Márcia Guimarães e Lilian Koifman 35 

destacaram a importância da oficina que foi realizada. A professora Christiane Fernandes salientou que a 36 

oficina foi muito interessante, tendo surgido várias ideias de integração, inclusive vertical. A professora Lilian 37 

esclareceu que a ideia, nesse caso, é aproximar os ingressantes dos internos, ao trazer casos que ocorreram no 38 

internato, por exemplo, que se relacionam à bioética, para serem discutido com os discentes do 1º período. 39 

Essa é a ideia de integração vertical.  A professora Adriana Pittella registrou que uma demanda dos discentes 40 

e docente seria a mudança do horário de Imunobiologia. Em relação ao 3º período, ela informou que a oficina 41 

foi bastante produtiva, havendo a participação de diversos docentes e destacou a fala do prof. Armando, o qual 42 

ressaltou a necessidade do TCS resgatar no campo aquilo que estar sendo visto na teoria. Daí resulta a 43 

necessidade dos professores tomarem conhecimento do que está sendo visto nas outras disciplinas e daí resulta 44 

a importância das oficinas: a maior integração de todos. Em relação à oficina do 4º período, ela destacou que 45 

também foi bastante produtiva, tendo inclusive surgido uma proposta de integração, a qual até já ocorreu na 46 

primeira semana de aula.  Foi a exibição de um filme que tratava sobre o HIV. A professora Sandra Fonseca 47 

informou que houve avanço na proposta de integração do 3º período. O tema escolhido foi neoplasia de 48 

estômago. A professora Graça Helena solicitou que fosse incluída a Patologia nessa atividade. A professora 49 

Cristina Asvolinsque apresentou as notas das avaliações referentes ao 5º período: a) MIAI 4,53; b) 50 

Farmacologia: 4,36; c) Pediatria 3,64; d) Radiologia 4.01 e) Medicina Laboratorial 3,8 f) Patologia 3,73, g) 51 

Saúde e Sociedade 2,4 h) PGS 2,41 e I) TCS 4,5. Ressalta-se que a nota máxima era 5. Ela informou ainda 52 

que os discentes falaram muito bem de TCS e da Semiologia. Em relação ao 7º período o professor Luiz 53 

Cláudio apresentou os principais pontos abordados. Segundo ele, uma das solicitações foi a implementação de 54 

uma revisão de prova. Ele destacou que isso é difícil, por questão de agenda, calendário, mas que será feito. 55 

Outra solicitação foi o aumento do número de avaliações, o que segundo ele não seria de bom grado, visto que 56 

atualmente já há duas provas e prova gera tensão e stress, sendo um ponto sensível aos discentes. Outras 57 

atividades poderiam ser pensadas, tais como oficinas. Salientou que teve uma queixa de farmacologia, 58 

igualmente no sexto período. Os discentes desejam um conteúdo menos teórico e mais clínico. Por fim, 59 



 

salientou que o atraso dos professores foi uma queixa constante e destacou que é difícil repor aula devido à 60 

falta de espaço na grade, daí resulta a importância de não haver atrasos e faltas. Em relação ao 8º período, a 61 

professora Sandra Fonseca informou que eles continuam usando o mesmo formulário, de nota de 1 a 5. Por 62 

utilizarem essa ferramenta há bastante tempo, existe uma linha temporal e observou que os docentes têm 63 

refletido sobre as questões ali expostas. Salientou ainda que existe um problema crônico, que é o módulo de 64 

Medicina Legal. O prof. Alair informou que o professor está se aposentando e ressaltou que existe uma docente 65 

que ministra a disciplina de optativa apta a dar essa aula. A professora Sandra destacou que a avaliação 66 

institucional não atende à maioria das disciplinas e salientou que a adesão dos discentes é baixíssima. A 67 

professora Fatima Pombo apresentou os resultados das avalições no que tange ao Internato Médico. Segundo 68 

ela, a nota global que os discentes atribuem ao internato fica entre 7 e 10, sendo que 1/3 deu nota máxima. Em 69 

relação aos ambulatórios, as notas ficaram na faixa do 8-10. Já em relação às atividades de enfermaria as notas 70 

já foram mais baixas:1/3 atribuíram nota 5. Por fim, ela destacou que os discentes sugeriram que houvesse 71 

mais pacientes e mais atividades práticas. 4. Informes gerais.  A professora Claudete informou que solicitou 72 

a lista dos alunos reprovados e pendentes e que posteriormente vai encaminhar para todos. Informou também, 73 

que a visita in locu do MEC ainda não tem data prevista. Sem mais assuntos a tratar, a reunião foi encerrada.  74 
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